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Capítulo I
DAS FINALIDADES

Art. 1º - O Encontro de Artes e Tradição Gaúcha - ENART, 
 !"#$%&#'()*+,),!#)#$&!-!&.)/0%1#.)*%&+2)/0%#!#,+.3*4)/0%#,)-#
artes, da tradição, dos usos e costumes e da cultura popular do 
Rio Grande do Sul.

Art. 2º - O Encontro de Artes e Tradição Gaúcha - ENART 
tem por objetivos:

I - promover o intercâmbio cultural, além de uma retomada 
de consciência dos valores morais do gaúcho entre os partici-
pantes das diversas regiões culturais Rio-grandenses;

II - projetar a cultura popular e tradicional do Rio Grande 
do Sul em nível regional e estadual, abrindo perspectivas de 
amplitude além de nossas fronteiras;

III - promover a harmonia, a integração e o respeito evitando-
-se a projeção da vaidade e o personalismo entre os participantes;

IV - valorizar o artista amador do Rio Grande do Sul, evitan-
do atitudes pessoais ou coletivas que deslustrem os princípios 
de formação moral do povo gaúcho;

V - credenciar os vencedores do ENART, nas diversas moda-
lidades (individual ou coletiva), a se apresentarem nos eventos 
%'5+)+-#,%#678#!#&!$&!-!( )&!"#%#9- ),%#(%-#!.!( %-#()5+%()+-#
e internacionais, quando convidados.

Capítulo II
DOS PARTICIPANTES

Art. 3º -#:)& +5+$)&0%#,%#9;<=7#-%"!( !#)-#!( +,),!-#'*+)-
das ao MTG e seus associados, que se propuserem a obedecer ao 
Estatuto e aos diversos regulamentos do MTG, especialmente 
este, além de:

I - ter seus associados, participantes coletivos e individuais, 
no pleno exercício de seus direitos, não podendo estar cumprin-
,%#$!()#%&+4+(>&+)#,%#?@,+4%#,!#A +5)#7&),+5+%()*+- )B#

II - estar com suas obrigações regularizadas junto ao MTG e 
no pleno exercício de seus direitos;
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III - que a Entidade tenha no mínimo 50% (cinquenta por 
cento), para Força A e 30% (trinta por cento), para Força B, da 
pontuação possível na Lista Destaques Tradicionalistas, elabo-
rada anualmente pelo MTG, se a inscrição for feita para o con-
curso de danças tradicionais;

CD# E# F3!# )# 9( +,),!#  !(G)# )$&!-!( ),%# 3"# &!*) @&+%1# !"#
Encontro Regional de sua Região, que comprove as atividades 
culturais e de envolvimento comunitário, com a participação 
do grupo de danças; devidamente avalizado pelo referido en-
contro, obedecendo às instruções publicadas pela Diretoria do 
MTG, se a inscrição for feita para o concurso de danças tradi-
cionais;

V - que o Instrutor de Danças (ensaiador), quando existir, 
tenha participado do Curso de Formação Tradicionalista (Cfor) 
$&!$)&) @&+%# !# 5&!,!(5+),%&1# H)-!),%# ()# '*%-%')1# %HI! +.%-1#
valores, estrutura e ditames do MTG e que possua “Cartão de 
Instrutor” fornecido pelo MTG através de seus cursos de Danças 
Tradicionais, se a inscrição for feita para o concurso de danças 
tradicionais;

§ 1º - O MTG, a qualquer tempo, poderá impedir a partici-
$)/0%#,!#'*+),%-#%3#,!#-!3-#)--%5+),%-1#"!,+)( !#5%"3(+5)/0%#
$%&#!-5&+ %#)%#'*+),%1#$%&# !&#G).+,%#$&%5!--%#I3*4),%#()-#+(--
tâncias tradicionalistas que comprove a ocorrência de infrações 
capituladas nos artigos 74 a 82 deste Regulamento.

§ 2º - Quando o impedimento se referir a uma entidade, a 
medida se estende a todos os seus representantes, individuais e 
coletivos, inscritos por ela.

§ 3º - As entidades que forem participar com grupos de dan-
ças para Força A e B, deverão inscrever, obrigatoriamente, um 
mínimo de 5 (cinco) concorrentes diferentes, em pelo menos 
duas modalidades diferentes, na fase regional ou inter-regional 
JF3)(,%#(0%#G%3.!&#5*)--+'5) @&+)#&!4+%()*KL#M#(0%#5%"$)&!5+-
mento desses inscritos, em qualquer fase, equivale a não ins-
crição.

Art. 4º - Somente poderão participar do ENART aqueles con-
correntes, incluindo seus músicos acompanhantes, que comple-
 )&!"#NO#JF3+(2!K#)(%-#,!#+,),!#) P#%#,+)#,!'(+,%#$)&)#%#+(Q5+%#
,)#R)-!#'()*L
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§ 1º - A comprovação da idade é de responsabilidade das 
coordenadorias regionais, o que será feito pelo Cartão Tradi-
cionalista.

§ 2º - O uso da Pilcha Gaúcha é recomendado para todos os 
participantes durante a realização do evento (patrões, dirigen-
tes, organizadores, comissões, participantes/concorrentes), 
'5)(,%#R)53* ) +.%#%#3-%#$)&)#%#$SH*+5%#!"#4!&)*L#<#,+&! %&+)#
,%#678#),% )&>#"!,+,)-#)#'"#,!#) +(4+&#%-#%HI! +.%-#)F3+#!--
tabelecidos.

Art. 5º - Participarão dos concursos do ENART, individual ou 
coletivamente, apenas artistas amadores.

§ 1º - São considerados amadores, para efeitos de partici-
pação no ENART, os candidatos que, eventualmente, tenham 
participado como integrantes de grupos que se apresentam me-
,+)( !#&!"3(!&)/0%#!T%3#$)& +5+$)/0%#,!#4&).)/U!-#R%(%4&>'-
cas, individuais ou coletivamente, observando-se o prescrito no 
Art. 3º, e seus incisos. 

§ 2º - Não se aplica o parágrafo anterior para os músicos das 
Forças A e B (Danças Tradicionais).

Capítulo III
DAS INSCRIÇÕES

Art. 6º - As inscrições serão gratuitas e deverão ser rea-
*+2),)-#$%&#!( +,),!-#'*+),)-#)%#678#!#(%#$*!(%#4%2%#,!#-!3-#
direitos e deveres, dentro dos prazos estabelecidos:

I - para a primeira etapa – Regional: pelo Patrão da Entidade;
II - para a segunda etapa – Inter-regional: pelo Coordenador 

Regional, até o dia 25 de julho de cada ano;
III - para a terceira etapa – Final: estarão automaticamente 

G)H+*+ ),%-#%-#5)(,+,) %-#5*)--+'5),%-#()-#C( !&E&!4+%()+-L#

Art. 7º - O participante associado de mais de uma entidade 
deverá optar em participar por uma delas, com exceção aos 
integrantes do Grupo Musical e/ou Instrumental dos Grupos de 
Danças Tradicionais, que poderão tocar para mais de uma Enti-
dade, desde que pertencentes à mesma Região Tradicionalista. 
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§ 1º - Deverão integrar os grupos musicais, executando ins-
trumento ou cantando, músicos da Região Tradicionalista a que 
pertence à entidade, da seguinte forma:

a) Em 2012: no mínimo um integrante;
b) Em 2013: no mínimo dois integrantes;
c) Em 2014: no mínimo três integrantes;
d) Em 2015: todos integrantes da mesma RT.
§ 2º - Fica sob inteira responsabilidade dos Patrões na 1ª 

etapa e dos Coordenadores Regionais nas 2ª e 3ª etapas, a apre-
sentação de seus representantes observando-se o prescrito no 
inciso III do Art. 20 deste regulamento.

§ 3º - A participação de candidatos em mais de uma modali-
dade será de inteira responsabilidade do Patrão na 1ª fase e do 
Coordenador nas fases seguintes, no que diz respeito a compa-
tibilidades das apresentações, fazendo a intermediação junto 
à Comissão Organizadora, sem alterar o andamento do evento.

§ 4º – Nenhum concorrente poderá participar das duas for-
ças, do concurso de danças tradicionais, na mesma função, 
atingindo tanto os músicos quanto os dançarinos. Permitido que 
integrantes de grupos musicais de uma força participem como 
dançarinos noutra e vice-versa.

Art. 8º -#<-#'5G)-#,!#+(-5&+/0%#-!&0%#$&!!(5G+,)-#),!F3)-
damente e assinadas pelo Coordenador Regional, em três vias, 
,)-#F3)+-#3")#-!&>#&!"! +,)#)%#6781#3")#'5)&>#5%"#)#?%%&,!-
nadoria Regional e a outra com a entidade.

§ 1º - A entidade que realizar a inscrição do participante 
deverá apresentar, sempre que exigido, o Cartão Tradicionalis-
ta dos concorrentes inscritos, para possível conferência, bem 
como comprovante de regularidade com o MTG, da entidade.

V#WX#E#;)-#'5G)-#,!#+(-5&+/0%#$)&)# %,%-#%-#5%(53&-%-#,!.!&>#
constar nome, data de nascimento, número do Cartão Tradicio-
()*+- )1#!( +,),!1#5+,),!1#&!4+0%#!#()#'5G)#,%#4&3$%#,!#,)(/)-1#
o nome do respectivo posteiro artístico, ensaiador ou instrutor 
(se existir), sendo no máximo 2 (dois) nomes.

§ 3º - As inscrições realizadas junto ao MTG no prazo esta-
belecido no inciso II do artigo 6º, serão efetivadas pela expedi-
ção de protocolo de recebimento pela Secretaria Geral do MTG, 
%#F3!#-!&>#R!+ %#)$@-#)#5%(R!&Y(5+)#,)-#'5G)-#&!5!H+,)-L
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§ 4º - No caso de impedimento de algum participante, seja 
de apresentação individual ou coletiva, este poderá ser subs-
tituído, desde que o novo integrante não esteja participando 
do ENART por outra entidade, que esteja devidamente inscrito 
como suplente e que a substituição seja comunicada, por es-
crito, até 5 (cinco) dias antes do início do evento, respeitado 
o Art. 7º 

V#OX#E#;)-#! )$)-#+( !&E&!4+%()*#!#'()*1#%-#5%(5%&&!( !-#,!-
verão portar o Cartão Tradicionalista e apresentá-lo no momen-
to que antecede as suas participações nas modalidades em que 
estiverem inscritos, ao representante da comissão encarregada 
da conferência de documentos.

§ 6º - Na modalidade de Danças Tradicionais, os grupos de 
,)(/)#!#-!3-#"S-+5%-1#,!.!&0%#()#'5G)#,!#+(-5&+/0%#%$ )&#$!*)#
Força A ou pela Força B.

Capítulo IV
DA OPERACIONALIZAÇÃO

Art. 9º - O Encontro de Artes e Tradição Gaúcha prevê, 
além das modalidades envolvendo as manifestações do povo 
Rio-grandense, a realização de promoções culturais de caráter 
R%*5*@&+5%L

Art. 10 - O ENART se desenvolverá em três etapas, a saber:
I - primeira etapa – Regional: de responsabilidade das coor-

denadorias regionais;
II - segunda etapa - Inter-regional: de responsabilidade do 

MTG com a colaboração da coordenadoria da Região que sediar 
o evento;

CCC# E#  !&5!+&)#! )$)# E#'()*Z#,!# &!-$%(-)H+*+,),!#,%#678#!#
com a colaboração da Região Tradicionalista que sediar o even-
to.

§ 1º - Em todas as etapas haverá a participação da FCG - 
MTG na operacionalização do evento. Na Primeira Etapa, por 
solicitação do Coordenador Regional.

§ 2º - A etapa inter-regional será realizada em 4 (quatro) 
!*+"+() @&+)-#%&4)(+2),)-#,)#-!43+( !#R%&")Z
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a) 1ª RT, 12ª RT, 15ªRT, 22ª RT, 23ª RT, 27ª RT, 30ª RT;
b) 3ª RT, 4ª RT, 10ªRT, 13ª RT, 17ª RT, 20ª RT,28ªRT;
c) 2ª RT, 5ªRT, 6ª RT, 16ª RT, 18ª RT, 21ª RT, 24ªRT, 26ªRT;
d) 7ª RT, 8ª RT, 9ª RT, 11ª RT, 14ª RT, 19ª RT, 25ªRT, 29ªRT;

Art. 11 - O número total de concorrentes, nas diversas eta-
pas será:

C#E#9 )$)#&!4+%()*Z#?*)--+'5)"E-!#[#J-! !K#%3#")+-#5%(5%&-
rentes, conforme parágrafo 3º  deste artigo, em cada uma das 
modalidades do ENART em cada RT.

CC#E#9 )$)#C( !&E&!4+%()*Z#?*)--+'5)"E-!#\#J%+ %K#5%(5%&&!(-
tes, em cada uma das modalidades do ENART.

CCC#E#]!&0%#5%(-+,!&),%-#5*)--+'5),%-#)+(,)1#%-#^#J &Y-K#5%(-
5%&&!( !-#5%"#)-#"!*G%&!-#(% )-#!( &!#%-#(0%#5*)--+'5),%-#,!#
todas inter-regionais, em cada  modalidade.

CD#E#9 )$)#_+()*Z#]!&>#,+.+,+,)#!"#,3)-#R)-!-#J5*)--+'5) @&+)#
!#'()*Q--+")K#$)&)#%-#-!43+( !-#5%(53&-%-Z

)K#`)(/)-# &),+5+%()+-B#_%&/)#<Z#Wa#5*)--+'5),%-#!#_%&/)#bZ#
Wa#5*)--+'5),%-L

HK#`!5*)")/0%Z#Na#5*)--+'5),%-L
5K#?G3*)Z#Na#5*)--+'5),%-L
,K#7&%.)Z#Na#5*)--+'5),%-#$%&#"%,)*+,),!L
!K#C( P&$&! !#-%*+- )#D%5)*Z#Na#5*)--+'5),%-L#
RK#`)(/)-#8)S5G)-#,!#])*0%Z#NO#5*)--+'5),%-
V - Etapa Finalíssima: realizada com o objetivo de apurar 

os vencedores de cada um dos concursos citados no inciso an-
tecedente.

§ 1º - Aos 35 (trinta e cinco) grupos de danças tradicio-
()+-1#_%&/)#<#5*)--+'5),%-#()-#! )$)-#+( !&E&!4+%()+-1#-%")"-
-se os 4 (quatro) primeiros colocados (1º, 2º,3º e 4ª lugares) 
do ano anterior da mesma força e mais o vencedor da Força B 
do mesmo ano, totalizando 40 (quarenta) grupos na Força A. 

§ 2º - Aos 35 (trinta e cinco) grupos de danças tradicionais, 
_%&/)#b# 5*)--+'5),%-#()-#! )$)-# +( !&E&!4+%()+-1# -%")"E-!#%-#
5 (cinco) melhores colocados a partir do 2º lugar (2º, 3º, 4º, 5º 
e 6º lugares) do ano anterior da mesma força, totalizando 40 
(quarenta) grupos na Força B.

V#^X#E#?)-%#)*43"#,%-#4&3$%-#,)#_%&/)#b1#$&PE5*)--+'5),%-1#
resolva passar para a Força A, será dad%#!- !#,+&!+ %#)%#$&@c+"%#
na ordem de colocação e assim sucessivamente.
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§ 4º - Caso o vencedor da Força B, não queira usufruir o di-
&!+ %#,!#$)& +5+$)/0%#)3 %"> +5)#()#R)-!#'()*#,)#_%&/)#<1#!- !#
deverá cumprir todas as fases previstas para participação no 
ENART. Neste caso será chamado o 5º colocado da Força A para 
preencher a sua vaga.

§ 5º - Os 3 (três)  vencedores  das  modalidades,  intérprete 
solista vocal,  declamação e chula, estarão automaticamente 
5*)--+'5),%-# $)&)# )# R)-!# '()*# ,%# )(%# -!43+( !1# -!"# $&!5+-)&#
participar das fases regionais e inter-regionais.

§ 6º - Nas Regiões em que houver a realização da etapa 
&!4+%()*1# )-# 5*)--+'5)/U!-# -!&0%#,!# )5%&,%# 5%"#%#(S"!&%#,!#
concorrentes (que se apresentarem), conforme quadro abaixo:

E#`!#[#)#d#5%(5%&&!( !-1#5*)--+'5)"E-!1#[#J-! !KB
E#`!#Na#)#N^#5%(5%&&!( !-1#5*)--+'5)"E-!1#\#J%+ %KB
E#`!#Ne#)#Nf#5%(5%&&!( !-1#5*)--+'5)"E-!1#d#J(%.!KB
E#`!#N[#)#Nd#5%(5%&&!( !-1#5*)--+'5)"E-!1#Na#J,!2KB
E#`!#Wa#)#WW#5%(5%&&!( !-1#5*)--+'5)"E-!1#NN#J%(2!KB
- E assim sucessivamente em todas as modalidades.
§ 7º - Quando ocorrer o previsto no parágrafo 3º, deste arti-

go, deverá ser encaminhado ao MTG, declaração assinada pelo 
Coordenador Regional e por um Conselheiro da Região, atestan-
do o número de participantes que efetivamente se apresenta-
ram na Fase Regional.

§ 8º - Nas inter-regionais quando o número de participantes 
R%&#Q"$)&1#()#"%,)*+,),!#F3!#$&!.Y#5*)--+'5) @&+)#!#'()*1#-!&>#
feito o arredondamento  para mais um concorrente (ex. 21 con-
5%&&!( !-1#Oag#h#Na1O##h#NN#5*)--+'5),%-KL

§ 9º - Nas etapas regional e inter-regional, quando a quan-
tidade de inscritos não atingir o número previsto para a classi-
'5)/0%#()F3!*)#"%,)*+,),!1#$%,!&>#-!&#,+-$!(-),)#)#)$&!-!(-
 )/0%1#-!(,%#5%(-+,!&),%-#5*)--+'5),%-1#$)&)#)#! )$)#-!43+( !1#
a critério da RT e do MTG, respectivamente.

V#Na#E#;)#! )$)#'()*#,!.!&0%#!- )&#+(-5&+ %-1#(%#"Q(+"%1#a^#
(três) participantes na modalidade. Não sendo alcançado este 
número, a Comissão Organizadora poderá, a seu critério, con-
vidar os inscritos para apresentarem-se a título de demons-
tração, devendo os mesmos receber troféus de participação 
especial.
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Art. 12 -# ?)H!&># )%# :) &0%# ,!# 5),)# !( +,),!# '*+),)1# %3#
pessoa por ele indicada, providenciar, junto à Coordenadoria 
Regional, a inscrição de seus participantes na primeira etapa 
(Regional), obedecendo-se as determinações e a data estabe-
lecida no Encontro Regional e observando-se as normas deste 
Regulamento.

Art. 13 -  Os Coordenadores Regionais deverão enviar as 
'5G)-#,!# +(-5&+/0%#,%-#5*)--+'5),%-#()#! )$)#&!4+%()*1#5%"#%#
&!*) @&+%#,%#9(5%( &%#=!4+%()*1#5%(R%&"!#%#<& L^X#+ !"#D#,!- !#
Regulamento, até o dia 25 de julho, impreterivelmente, à Se-
cretaria Geral do MTG.

Art. 14 - A Segunda etapa será organizada, programada e 
executada pelo MTG, com o apoio da RT que se habilitar como 
-!,!#,)# +( !&E&!4+%()*1# '5)(,%# -%H# )# &!-$%(-)H+*+,),!#,!- )1#
toda a infra-estrutura pré-estabelecida pelo MTG a quem cabe 
vistoriar e aprovar o local.

V#NX#E#<-#,) )-#,!#&!)*+2)/0%#,)-#C( !&E&!4+%()+-#-!&0%#,!'-
nidas pela diretoria do MTG, sendo vedadas as coincidências.

§ 2º - Todas as Inter-regionais, obrigatoriamente, serão re-
alizadas até 20 (vinte) dias antes da data estabelecida para a 
'()*#,%#9;<=7L

§ 3º - A partir de 2008, foi estabelecida uma rotatividade 
nas inter-regionais, tendo como referência as datas de 2007, 
conforme quadro abaixo:

2008 - 1ª D, 2ª C, 3ª A, 4ª B
2009 - 1ª B, 2ª A, 3ª D, 4ª C
2010 - 1ª C, 2ª D, 3ª B, 4ª A
2011 - 1ª A, 2ª B, 3ª C, 4ª D
A partir de 2012, recomeça com a sequência de 2008. 

Art. 15 -#<# !&5!+&)#! )$)#-!&>#&!)*+2),)#!"#*%5)*#,!'(+,%#
pela Diretoria do MTG, de acordo com as conveniências téc-
(+5)-#!#'()(5!+&)-1#) P#%# !&5!+&%#'()*#,!#-!")()#,%#"Y-#,!#
novembro.

Art. 16 - Os concursos do ENART serão desenvolvidos nas 
seguintes modalidades:
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I - danças tradicionais, Forças A e B;
CC#E#5G3*)#J-@#$)&)#G%"!(-KB
III - gaitas;
IV - violino ou rabeca;
V - violão;
VI - viola;
VII – conjunto instrumental;
VIII - conjunto vocal;
IX - solista vocal;
X - trova galponeira;
XI - declamação;
XII - pajada;
XIII - concurso literário gaúcho; 
XIV - causo gauchesco de galpão.
XV - danças gaúchas de salão.
§ 1º - Paralelo ao concurso de danças tradicionais, Força A, 

desenvolver-se-ão os seguintes concursos:
)K#?&+)/0%#5%&!%4&>'5)#$)&)#!( &),)L
HK#?&+)/0%#5%&!%4&>'5)#$)&)#-)Q,)L
c) Conjunto musical de danças tradicionais.
§ 2º - Os concursos de Declamação e Solista Vocal, desen-

volver-se-ão nas categorias masculina e feminina.
§ 3º - O concurso de gaitas se desdobrará nas modalidades de:
a) gaita piano;
b) gaita de botão até 08 (oito) baixos;
c) gaita de botão mais de 08 (oito) baixos;
d) gaita de boca;
e) bandoneon.
§ 4º - O concurso de trova galponeira se desenvolverá nas 

seguintes modalidades:
a) campeira (Mi Maior de Gavetão);
b) martelo;
c) estilo Gildo de Freitas.
§ 5º - O concurso literário gaúcho se desenvolverá nas se-

guintes modalidades:
a) poesia;
b) conto.
§ 6º - Em todas as etapas, nas modalidades individuais, não 

existirá segunda chamada na ordem de apresentação. O can-
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didato em não estando presente na ordem de apresentação, 
observando-se o tempo regulamentar, será eliminado.

Capítulo V
DAS COMISSÕES AVALIADORAS E DE REVISÃO

Art. 17 - Na primeira etapa (regional), os integrantes das 
Comissões Avaliadora e Revisora serão de responsabilidade da 
Comissão Organizadora, conforme Art. 10, inciso I.

§ 1º - Para fazer parte da lista de Avaliadores do MTG, é 
%H&+4) @&+%1# )*P"# ,%# 5%(G!5+"!( %#  P5(+5%1# G).!&# $)& +5+$)-
do dos cursos para avaliadores promovidos pela FCG/MTG e do 
Curso de Formação Tradicionalista (Cfor).

§ 2º - As comissões, avaliadora e revisora, serão constituí-
das por no mínimo 03 (três) e 01 (uma) pessoas respectivamen-
te, de reconhecida capacidade nos assuntos para os quais a sua 
colaboração foi solicitada cabendo a cada comissão a escolha 
de seu presidente. Os nomes dos integrantes destas Comissões 
deverão ser submetidos ao Conselho Diretor. 

§ 3º - Compete aos presidentes das Comissões Avaliadoras:
a) Cumprir e fazer cumprir as determinações deste regula-

mento, orientando os trabalhos da Comissão.
b) Na modalidade Danças Tradicionais, orientar o posicio-

namento dos avaliadores no quesito interpretação, para avaliar 
%-#4&3$%-#)%#*),%#,)#$+- )1#(3")#$%-+/0%#$&@c+")#)%-#5%(5%&-
rentes.

c) Pilchar-se adequadamente, dando exemplo aos avaliado-
res e participantes.

§ 4º - As Comissões Revisoras serão indicadas pela Diretoria 
do MTG e apenas acompanharão os trabalhos de avaliação, sem 
neles interferir e farão à revisão das planilhas para conferên-
cia de possíveis erros de preenchimento, antes de entregá-las 
na secretaria. Qualquer interferência da comissão revisora nas 
notas atribuídas pelos avaliadores (exceto erros formais) será 
passível de análise de ordem ética e disciplinar.

§ 5º - É de responsabilidade do Vice-Presidente de Eventos, 
!#,)-#!- &3 3&)-#)#-!&!"#,!'(+,)-#$!*%#6781#)#&!.+-0%#'()*#,%-#
&!-3* ),%-#)$@-#)#,+4+ )/0%1#)( !-#,)#,+.3*4)/0%#,%-#"!-"%-L



320  ENART - COLETÂNEA 2012 - MTG

Art. 18 - Na segunda e terceira etapas (inter-regional e 
'()*K1#)-#5%"+--U!-#).)*+),%&)-#!# &!.+-%&)-# -!&0%#5%(- + 3Q,)-#
por, no mínimo, 03 (três) e 01 (uma) pessoas respectivamen-
te, de reconhecida capacidade, indicadas pelo MTG, cabendo a 
cada comissão a escolha de seu presidente. 

#V#NX#E#;)#! )$)#'()*#!#'()*Q--+")1#,)#"%,)*+,),!#,!#,)(/)-#
tradicionais Força A, serão no máximo 21 (vinte e um) avalia-
dores, assim distribuídos: Interpretação artística até 5 (cinco); 
?%&&!/0%# ?%&!%4&>'5)# ) P# e# JF3) &%KB# i)&"%(+)# ,!# ?%(I3( %#
até 4 (quatro); Grupo Musical até 3 (três); Entrada e Saída 3 
(três); Indumentária até 2(dois). Além dos avaliadores, PODERÁ 
HAVER um revisor para cada um dos seguintes quesitos: corre-
/0%#5%&!%4&>'5)1#+( !&$&! )/0%#)& Q- +5)1#G)&"%(+)#,!#5%(I3(-
to e grupo musical. 
# V#WX#E#;)-#R)-!-1#'()*#!#'()*Q--+")1#(%-#F3!-+ %-#,!#?%&&!/0%#
?%&!%4&>'5)1#i)&"%(+)#,!#?%(I3( %#!#C( !&$&! )/0%#<& Q- +5)1#
serão descartadas as notas dos avaliadores que atribuirem a 
MAIOR e a MENOR nota dos seus respectivos quesitos. Serão 
computadas apenas as demais notas atribuídas pelos demais 
avaliadores.

§ 3º - Fica vedada a presença de avaliadores com parentesco 
de primeiro grau ou cônjuges, na mesma comissão avaliadora.

§ 4º - Para modalidade de Danças Tradicionais Forças B, se-
rão 3 avaliadores e 1 revisor, podendo ainda ser designado mais 
1 avaliador para música e 1 para indumentária.

Capítulo VI
DAS APRESENTAÇÕES E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Seção I

Das Disposições Gerais

Art. 19 - A Comissão Avaliadora atribuirá nota aos participan-
tes, empregando os critérios estabelecidos para cada concurso.

§ 1º - Ao proceder a avaliação, a comissão analisará, de-
talhadamente, o uso correto da indumentária gaúcha comple-
ta, individual ou coletivamente, podendo penalizar com até 2 
J,%+-K#$%( %-#,)#(% )#'()*1#%#$)& +5+$)( !#F3!#(0%#!- !I)#),!-
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quadamente “pilchado”, de acordo com as “diretrizes” traça-
das pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho. O grupo musical 
das danças tradicionais não necessita estar com o mesmo traje 
do grupo de danças, mas deverá ser avaliado nos requisitos do 
traje que estiver usando.

§ 2º - Em caso de empate em qualquer uma das modalidades 
são critérios de desempate os seguintes:

a) Danças Tradicionais:
NXK#")+%&#(% )#,!#5%&&!/0%#5%&!%4&>'5)B
2º) maior nota de interpretação;
3º) maior nota de harmonia;
4º) maior nota de correção musical;
5º) maior nota de execução musical.

b) Chula:
1º) maior nota atribuída aos passos (soma de todos);
2º) menor desconto de passos imperfeitos;
3º) menor número de toques na lança.

c) Declamação:
1º) fundamentos da voz;
2º) transmissão da mensagem poética;
3º) expressão;
eXK#',!*+,),!#)%# !c %L

d) Trova Galponeira 
O de maior idade

e) Demais modalidades:
De acordo com a ordem dos quesitos regulamentares, por 

ordem decrescente de valor.
V#^X# E#M#!"$) !# -!&>#5%(- ) ),%#(%#5>*53*%#,)#(% )#'()*#

5%(-+,!&),%-#%-#"+*P-+"%-#J &Y-#5)-)-#)$@-#)#.Q&43*)KL
V#eX#E#9"#5)-%#,!1#)$@-# %,)-#)-#)* !&() +.)-#%#!"$) !#-!#

")( +.!&1#%#&!-3* ),%#-!&>#,!'(+,%#$%&#-%& !+%#()#$&!-!(/)#,%-#
envolvidos e do coordenador regional.

Art. 20 - A ordem de apresentação dos participantes, em 
cada modalidade, será determinada por sorteio, realizado na 
sede do MTG, nas seguintes condições:
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I - Para a Etapa inter-regional: Na primeira terça-feira do mês 
de agosto, às 17 (dezessete) horas, para todas as inter-regionais.

CC#E#:)&)#)#9 )$)#'()*Z#9"#,) )#)#-!&#!- )H!*!5+,)#$!*)#`+&!-
toria do MTG, devendo ocorrer com no mínimo 48 (quarenta e 
oito) horas de antecedência ao início da referida etapa.

CCC#E#<$@-#,+.3*4),)#)#%&,!"#,!#)$&!-!( )/0%1#!"# %,)-#)-#
etapas, não poderá ser alterada, exceto quando houver coinci-
dência de horários de apresentação de concorrentes individuais 
que participam também de grupos de dança, e nesse caso, dar-
se-á preferência no horário para as modalidades coletivas.

Parágrafo único - Excetuam-se desta previsão as modalida-
des de chula, trova,  pajada e danças de salão na etapa coleti-
.)1#'5)(,%#%#-%& !+%#,)-#,3$*)-#J5G3*)1#$)I),)#!# &%.)-K#!#,%-#
grupos (danças de salão) a cargo das comissões avaliadoras. 

Art. 21 – Para todos os concursos, inclusive entradas e saí-
das dos grupos de danças tradicionais, os gêneros musicais per-
mitidos serão: valsa, vaneira, vaneirão, rancheira, polca, cho-
te, bugio, chamamé, mazurca, milonga, toada e canção.

§ 1º - A execução de gêneros musicais, ou de ritmos que 
lhes alterem a característica regional, não constantes nestes 
&!5%(G!5+,%-#5%"%# &),+5+%()+-1#)5)&&! )&>#!"#,!-5*)--+'5)/0%#
do concorrente, individual ou coletivo.

§ 2º - Poderão ser utilizados outros gêneros musicais, ex-
clusivamente nas entradas e saídas das danças tradicionais, 
quando se tratar de homenagem feita às etnias formadoras do 
gaúcho (índia, portuguesa, açoriana, espanhola, negra, luso -
brasileira “biribas”, alemã e italiana) e que contem com prévia 
autorização da vice-presidência de Cultura do MTG, passada 
por escrito antes do início da etapa em que ela for apresentada.

Art. 22 - Somente serão permitidos, nos concursos, quer 
sejam individuais ou coletivos, o uso dos seguintes instrumentos 
musicais: violão, viola (10 ou 12 cordas), viola de arco, violino, 
rabeca, gaitas, bandoneon, pandeiro e serrote musical.

V#NX#j#;)-#5%&!%4&)')-#,!#!( &),)-#!#-)Q,)-#,%-#4&3$%-#,!#
danças tradicionais, admite-se o uso de outros instrumentos 
quando a música escolhida, compatível com a proposta da apre-
sentação, forem necessários para a homenagem feita às etnias 
formadoras do gaúcho.
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V# WX# E# !c5*3-+.)"!( !#$)&)# )-# 5%&!%4&)')-#,!#!( &),)-# !#
saídas, os grupos de danças poderão utilizar, além do pandeiro, 
outros dois instrumentos entre os seguintes: cajon, baixo acús-
tico, prato de ataque e carrilhão. 

Art. 23 - O número de componentes dos grupos nas apre-
sentações deverá ser:

a) para a modalidade de Danças Tradicionais Forças A e B:
1 - Grupo Instrumental - mínimo de 01 (uma) gaita, 01 (um) 

violão,  executando, com acompanhamento vocal, totalizando 
no mínimo 02 (dois) e no máximo 08 (oito) integrantes para For-
ça A e no mínimo 2 (dois) e no máximo 4 (quatro) para Força B. 

2 - Grupo de Danças Força A - mínimo de 08 (oito) e máximo 
de 12 (doze) pares ou 24 dançarinos, inclusive, para Entrada e 
Saída, respeitando-se a idade regulamentar. 

3 - Grupo de Danças Força B - mínimo de 05 (cinco) e máxi-
mo de 12 (doze) pares ou 24 dançarinos.

4 - O revezamento e a inclusão de pares ou dançarinos, so-
"!( !#-!&>#$!&"+ +,%#!( &!#3")#!#%3 &)#5%&!%4&)')1#+(5*3-+.!#
nas entradas e saídas. 

5 - No espaço reservado para apresentação das “Danças Tradi-
cionais”, somente poderão permanecer os integrantes do grupo de 
danças e do conjunto instrumental e vocal, o Patrão da entidade, 
o Coordenador Regional e os responsáveis artísticos inscritos.

b) para a modalidade de Conjuntos Vocais: no mínimo 03 (três) 
elementos e 03 (três) vozes distintas, valorizando-se especialmen-
te os arranjos, totalizando no máximo 08 (oito) integrantes;

c) para a modalidade de Conjuntos Instrumentais: no míni-
mo 03 (três) instrumentistas executando, com 01 (uma) gaita, 
01 (um) violão e outro dos previstos no Art. 35, § 1º, totalizando 
no máximo 08 (oito) integrantes. 

Seção II
Do Concurso de Danças Tradicionais

Art. 24 - As danças tradicionais que farão parte do ENART, 
são as seguintes:

Bloco 1: 
Anu
Cana Verde
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Chote de Sete Voltas
Chote de “Quatro Passi”
Pau de Fitas
Sarrabalho

Bloco 2:
Balaio
Chimarrita
Caranguejo
Rilo
Quero Mana 
Tatu 

Bloco 3:
Chico Sapateado
Chimarrita Balão
Chote Carreirinho
Meia Canha 
Maçanico
Tirana do Lenço

Bloco 4:
Chote de Duas Damas
Roseira
Rancheira de Carreirinha 
Chote Inglês
Pezinho
Havaneira Marcada
Tatu de Volta no Meio

V#NX#E#M#(S"!&%#,!#&!$! +/U!-#,)-#5%&!%4&)')-#,)-#,)(/)-#-!&>#
,!1#(%#"Q(+"%1#%#$&!-5&+ %#()#H+H*+%4&)')#+(,+5),)#$!*%#678L

§ 2º - A cada ano irão a sorteio, para apresentação no con-
curso, 3 blocos, totalizando 18 ou 19 danças, colocadas em três 
urnas.

a) Na primeira urna serão colocadas as seguintes danças:
Anu
Quero Mana
Sarrabalho
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Chimarrita
Maçanico
Chote de “Quatro Passi”
Chote Inglês

b) Na segunda urna serão colocadas as seguintes danças:
Pau-de-Fitas
Roseira
Meia Canha
Rilo
Balaio
Cana Verde
Caranguejo

c) Na terceira urna serão colocadas as seguintes danças:
Rancheira de Carreirinha
Tirana do Lenço 
Chimarrita Balão
Chico Sapateado
Tatu de Volta no Meio
Tatu
Pezinho
Chote Carreirinho
Chote de Duas Damas
Havaneira Marcada
Chote de Sete Voltas

§ 3º - Os participantes apresentarão, obrigatoriamente, 03 
J &Y-K# ,)(/)-# -%& !),)-# !( &!# )-# N\# %3# Nd# JR%&/)#<K1# ,!'(+,)-#
pelos blocos, sendo retiradas uma de cada urna. A Força B, sor-
teará 03 (três) danças entre as 9 (nove) indicadas pelo grupo, no 
"%"!( %#,%#-%& !+%1#-!(,%#^#,!#&%,)1#^#,!#'*)#!#^#,!#$)&!-#+(-
dependentes, dentre as 25 danças indicadas neste Regulamento.

§ 4º - O sorteio será realizado somente por um par de dan-
çarinos junto à Comissão Avaliadora, 15 (quinze) minutos antes 
da apresentação.

§ 5º - Na fase inter-regional em que o número de grupos de 
danças, Forças A e B inscritos for superior a 20 (vinte), haverá 
3")#5*)--+'5) @&+)1#5*)--+'5)(,%E-!#Oag#,%-#4&3$%-#$)&)#3")#
'()*#F3!#%5%&&!&>#(%#,+)#-!43+( !L
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V#fX#E#<#9 )$)#'()*#-!&>#%&4)(+2),)#,)#-!43+( !#R%&")Z
- Os 40 grupos serão divididos em 5 (cinco) blocos de 8 (oito) 

grupos, formados por sorteio semi-dirigido, da seguinte forma: 
Cada um dos 4 grupos da Força A e o vencedor da Força B, pré-
E5*)--+'5),%-# J.!(5!,%&!-# ,%# )(%# )( !&+%&K1# -!&># 5%(-+,!&),%#
“cabeça de chave”, compondo o seu bloco por sorteio. Cada um 
dos 4 grupos vencedores da etapa Inter-regional, Força A, mais 
a melhor nota dos segundos lugares na mesma etapa, Força A, 
serão considerados “segundo cabeça de chave”, compondo o 
seu bloco por sorteio. Os demais 30 grupos, força A, serão divi-
didos, por sorteio, compondo os 5 blocos com igual número de 
concorrentes.

- Cada um dos 5 (cinco) blocos constituirá um conjunto in-
,!$!(,!( !1#5*)--+'5)(,%E-!#^#J &Y-K#4&3$%-#,!#,)(/)-#$)&)#)#
! )$)#'()*Q--+")L

E#?*)--+'5)"E-!#)+(,)#$)&)#'()*Q--+")1#R%&/)#<1#)-#O#J5+(5%K#
melhores notas entre os 25 grupos restantes, totalizando 20 
grupos  nesta etapa.

- O dia e a hora de apresentação de cada bloco, na ordem 
-!F3!(5+)*1# -!&0%# ,!'(+,%-# $!*)# `+&! %&+)# ,%#6781# 5%(R%&"!#
melhor convier à organização do evento.

V#[X#E#<-#(% )-#%H +,)-#()#! )$)#'()*#J5*)--+'5) @&+)K1#(0%#-!#
 &)(-R!&!"#$)&)#)#! )$)#'()*Q--+")L#7%,%-#%-#5*)--+'5),%-# !&0%#
a mesma condição na última etapa.

V#\X#E#;)#! )$)#+( !&E&!4+%()*1#F3)(,%#G%3.!&#'()*1#%#4&3$%#
de danças, Forças A e B, não poderão repetir as danças apresen-
 ),)-#()#5*)--+'5) @&+)L#;)#! )$)#'()*Q--+")1# %,)-#)-#,)(/)-#,%-#
blocos do ano (Força A), deverão retornar para as urnas, podendo 
%-#4&3$%-#&!$! +&!"#)-#,)(/)-#,)#! )$)#'()*L#:)&)#_%&/)#b1#%-#
4&3$%-#(0%#$%,!&0%#&!$! +&#)-#,)(/)-#)$&!-!( ),)-#()#R)-!#'()*1#
podendo alterar as 6 restantes indicadas para o sorteio.(2)

§ 9º - <#R%&/)#b1#5*)--+'5)&>#$)&)#R)-!#'()*1#^W#J &+( )#!#,%+-K#
grupos (8 por inter-regional), mais os 3 (três) melhores classi-
'5),%-#J"!*G%&!-#(% )-K1#!( &!#%-#-3$*!( !-#,!# %,)-#)-#+( !&E#
&!4+%()+-1# % )*+2)(,%#^O#J &+( )#!#5+(5%K#4&3$%-#$)&)#R)-!#'()*1#
5*)--+'5)(,%#Wa#J.+( !K#4&3$%-#$)&)#)#'()*Q--+")#,%#,%"+(4%L

 § 10 - Exclusivamente para Força A, no ano de 2010  não irá 
a sorteio o Bloco 2, no ano de 2011 não irá a sorteio o Bloco 1 e 
assim sucessivamente, reiniciando pelo Bloco 4.
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Art. 25 - Os grupos de danças disporão de 20 (vinte) minu-
tos para sua apresentação, incluindo os tempos de “entrada” e 
“saída”, contados a partir da liberação do microfone, perdendo 
01 (um) ponto por minuto ou fração que exceder ao tempo, 
,!-5%( ),%-#,)#(% )#'()*L

Parágrafo único - Quando forem sorteadas as danças do Pau 
de Fitas, Meia Canha, Roseira e Anu, o tempo de apresentação 
será elevado para 25 (vinte e cinco) minutos.

Art. 26 - Na avaliação serão observados os seguintes quesitos: 
I - Grupo de Danças:
)K#5%&&!/0%#5%&!%4&>'5)#LLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLL#a^#$%( %-
b) harmonia de conjunto.............................. 03 pontos
c) interpretação artística ............................. 04 pontos
II – Grupo Musical – A música não receberá pontuação, no 

entanto poderá ser descontado até 0,1 (um décimo de ponto) 
,)#(% )#'()*#(%#5)-%#,!#,!-5)&)5 !&+2)/0%#,%#&+ "%#%3#,)#*+(G)#
"!*@,+5)L#M-#5&+ P&+%-#$)&)#,!-5%( %#-!&0%#,!'(+,%-#$!*%#]3HE,!-
partamento de música do MTG, através de “Nota de Instrução”.

III – As alterações dos Incisos I e II, somente serão aplicadas 
a partir da edição do ENART 2013. Para 2012, permanecem os 
critérios adotados em 2011.

§ 1º - As “entradas” e “saídas”, exclusivamente para Força 
<1#-!&0%#).)*+),)-#-!$)&),)"!( !1#()#5*)--+'5) @&+)#,)#! )$)#
'()*1#$%&#5%"+--0%#!-$!5Q'5)1#%H-!&.)(,%E-!#!-$!5+)*"!( !#%-#
seguintes quesitos:
 a) tema escolhido (criatividade);
 b) coerência com o tema escolhido;

c) comprometimento com a tradição e o folclore gaúcho, e 
ou com suas etnias formadoras.
######,K#,!-!(.%*.+"!( %#5%&!%4&>'5%B
      e) proposta harmônica;
      f) música;
      g) contexto da apresentação.

V#WX#E#]!&>#,!-5*)--+'5),%#,%#9;<=71#!"# %,)-#)-#! )$)-1#%#
grupo de danças que:

a) manusear armas de fogo ou armas brancas para realiza-
/0%#,)-#5%&!%4&)')-1#!c5! %#()#!c!53/0%#,!#,)(/)-#R%*5*@&+5)-#
tradicionais reconhecidas pelo MTG;
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HK#5&+)&!"#5%&!%4&)')-#,!#$&% !- %#%3#5%"# !")-#F3!#5%( &)-
riem a Carta de Princípios do Movimento Tradicionalista Gaúcho;

c) atentarem contra a moral e os bons costumes promoven-
do manifestações de protestos ostensivos, como vaias, gestos 
obscenos, apupos, dirigidos à autoridades, organizadores, co-
missões de trabalho ou avaliadores.

§ 3º - A utilização de cenários, alegorias e outros, nas apre-
sentações, são de total responsabilidade dos grupos não poden-
do interferir no andamento das demais apresentações e nem 
prejudicar as condições do tablado devendo este ser entregue 
limpo e varrido quando necessário, tudo dentro do estabelecido 
para apresentação, sob pena de penalização no tempo.

§ 4º - Deverá ser remetido ao MTG, até 60 (sessenta) dias 
)( !-#,)#! )$)#'()*#3"#,!-5&+ +.%#,)-#5%&!%4&)')-#,!#!( &),)#!#
saída, podendo acompanhar um vídeo, para que sejam analisa-
dos previamente pela Comissão Avaliadora e editado um folheto 
explicativo para o público. 

§ 5º - A escolha do melhor Conjunto Musical da modalidade 
de Danças Tradicionais, Força A, será paralela à apresentação 
,%-#&!R!&+,%-#4&3$%-1#()#5*)--+'5) @&+)#,)#! )$)#'()*1#5%"#$*)-
(+*G)#$&@$&+)#$)&)#!- !#'"L#:%,!(,%#-!&#3 +*+2),)#)#"!-")#5%-
missão avaliadora. Conforme os seguintes quesitos:

a) interpretação ....................0,5 ponto
b) arranjos  .........................0,5 ponto
c) correção .........................2,0 pontos

Seção III
Do Concurso de Chula

Art. 27 -#<#5*)--+'5)/0%#,%-#$)& +5+$)( !-#,)&E-!E>#,)#-!-
guinte forma:

I – Nas etapas regional e inter-regional: cada concorrente 
executará 07 (sete) passos;

CC#j#;)#! )$)#'()*#%-#5%(5%&&!( !-#!c!53 )&0%#Na#J,!2K#$)--
sos cada um;

CCC#j#;)#'()*Q--+")1#%-#,!2#5%(5%&&!( !-#!c!53 )&0%#Na#J,!2K#
passos cada um.

Art. 28 - A cada participante serão atribuídos até 10 (dez) 
pontos por passo executado.
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§ 1º - Perderá a totalidade dos pontos do passo o participan-
te que cometer as seguintes faltas:

a) bater na lança, deslocando-a do lugar;
b) repetir passo já apresentado por si ou por seu oponente;
c) executar passo com características de malambo;
d) ultrapassar 12 (doze) compassos musicais na execução do 

passo;
e) não concluir o passo.
§ 2º - Perderá pontos ainda o participante que:
a) tocar na lança, ainda que não a 
    desloque do lugar .................... até 02 (dois) pontos;
b) executar passo com imperfeição ...até 03 (três) pontos;
c) perder o ritmo musical .................até 01 (um) ponto;
d) iniciar ou encerrar passo em lugar 
    inadequado  .............................até 01 (um) ponto;
!K#$&!!(5G+"!( %#,!#'()*#,%#$)--% .....até 01 (um) ponto;
f) executar passo caracterizado 
    como variante de outro... .............até 01 (um) ponto;
g) erro na execução da música, 
####5%(R%&"!#%#$&!-5&+ %#()#H+H*+%4&)')#
    indicada neste Regulamento  .............. até 0,5 ponto;
h) erro na preparação  ......................... até 0,5 ponto.
§ 3º - Caberá aos participantes a responsabilidade pelo 

acompanhamento musical desta modalidade.

Seção IV

Dos Concursos de Gaitas

Art. 29 - Nos concursos de gaitas, em suas diversas modali-
dades, os participantes apresentarão uma música sorteada, no 
momento da apresentação, entre 03 (três) gêneros entregues 
para a comissão. 

Art. 30 - Os quesitos a serem avaliados são os seguintes:
I - execução  ..................................03 pontos 

 II - interpretação  ............................03 pontos 
CCC#E#,+'53*,),!#(%#)&&)(I% ................... 01 ponto 

 IV - ritmo ......................................02 pontos 
V - postura cênica  ............................ 01 ponto 
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§ 1º - Não será permitido o acompanhamento de nenhum 
outro instrumento no concurso de gaitas.

§ 2º - O participante disporá de 04 (quatro) minutos para a 
sua apresentação, contados a partir da liberação do microfone, 
perdendo 01 (um) ponto por cada 30 (trinta) segundos que ul-
trapassar este tempo. 

Seção V

Do Concurso de Violino/Rabeca

Art. 31 - No concurso de violino/rabeca, o participante 
apresentará uma música sorteada no momento da apresentação 
entre 03 (três) gêneros entregues para a comissão. 

§ 1º - O participante poderá utilizar apenas acompanha-
mento de violão.

§ 2º - Deverá ser observada a posição correta de segurar o 
instrumento: no peito, se for rabeca; no queixo, se for violino.

Art. 32 - Os quesitos a serem avaliados são os seguintes: 
I - execução .................................03 pontos 
II - interpretação ...........................02 pontos  
CCC#j#,+'53*,),!#(%#)&&)(I% ................02 pontos  
IV - ritmo................. .................. .02 pontos 
V - postura cênica.............. ............. 01 ponto
Parágrafo único - O participante disporá de 04 (quatro) mi-

nutos para sua apresentação, contados a partir da liberação do 
microfone, perdendo 01 (um) ponto por cada 30 (trinta) segun-
dos que ultrapassar este tempo. 

Seção VI

Dos Concursos de Violão e Viola

Art. 33 - Nos concursos de violão e de viola solo, o partici-
pante apresentará uma música sorteada no momento da apre-
sentação, entre 03 (três) gêneros entregues para a comissão. 

Art. 34 - Os quesitos a serem avaliados são os seguintes: 
I - execução .................................03 pontos 
II - interpretação ...........................02 pontos 
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CCC#E#,+'culdade no arranjo ................02 pontos 
IV - ritmo ....................................02 pontos 
V - postura cênica ........................... 01 ponto 
Parágrafo único - O participante disporá de 04 (quatro) mi-

nutos para sua apresentação, contados a partir da devida li-
beração do microfone, perdendo 01 (um) ponto por cada 30 
(trinta) segundos que ultrapassar este tempo. 

Seção VII
 !"#!$%&'(!")*"#!$+&$,!"-$(,'&.*$,/0

Art. 35 - Cada grupo deverá ser composto por um mínimo 
de 03 (três) e no máximo de 08 (oito) participantes e apresen-
tará duas músicas, sendo as duas de gêneros distintos. 

Art. 36 - Será permitido apenas o uso de instrumentos mu-
sicais acústicos, típicos de nossa tradição, admitindo-se capta-
dores, vetando-se o uso de pedais.

Parágrafo único - É vedada a inclusão de qualquer acompa-
nhamento vocal.

Art. 37 - A Comissão Avaliadora basear-se-á nos seguintes 
critérios:

I - harmonia instrumental  ................ 02 pontos 
II - ritmo ...................................... 01 ponto 
III - execução ............................... 03 pontos 
IV - criatividade no arranjo ............... 02 pontos 
V - interpretação ........................... 02 pontos 
Parágrafo único - Os participantes disporão de 08 (oito) mi-

nutos para sua apresentação, contados a partir da liberação 
dos microfones, perdendo 01 (um) ponto por cada 30 (trinta) 
segundos que ultrapassar este tempo. 

Seção VIII
Do Concurso de Conjunto Vocal

Art. 38 - No concurso de conjunto vocal, cada grupo inter-
pretará uma entre 03 (três) músicas de sua escolha, constan-
tes da listagem apresentada à Comissão Avaliadora e escolhida 
mediante sorteio, 15 (quinze) minutos antes da apresentação, 
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,!.!(,%#)$&!-!( )&#3")#5@$+)#,)#*! &)#k#?%"+--0%#<.)*+),%&)1#
com o nome de seus autores.

Parágrafo único - Cada grupo disporá de 05 (cinco) minutos 
para sua apresentação, contados a partir da liberação dos mi-
crofones, perdendo 01 (um) ponto por cada 30 (trinta) segundos 
que ultrapassar este tempo.

Art. 39 - No concurso de conjunto vocal, que terá o número 
mínimo de 3 (três) e máximo de 08 (oito) participantes, será 
analisada a apresentação dentro dos seguintes quesitos: 

C#E#)'()/0%#.%5)* .........................02 pontos  
II - harmonia ..............................02 pontos  
CCC#E#',!*+,),!#k#*! &) .....................01 ponto  
IV - ritmo ...................................01 ponto  
V - interpretação .........................02 pontos  
VI - criatividade ...........................01 ponto  
VII - postura cênica  ......................01 ponto 
Parágrafo único - Os grupos participantes deverão entoar 

em, no mínimo, 03 (três) vozes cantadas distintas. 

Seção IX
 !"#!$%&'(!")*"-$,1'2'*,*"3!04(,/"5!%/0

Art. 40 - No concurso de solista vocal, cada participante in-
terpretará uma entre 03 (três) músicas de sua escolha, constan-
tes da listagem apresentada à Comissão Avaliadora, e escolhida 
mediante sorteio, 15 (quinze) minutos antes da apresentação, 
,!.!(,%#)$&!-!( )&#3")#5@$+)#,)#*! &)#k#?%"+--0%#<.)*+),%&)1#
com o nome de seus autores..

§ 1º - Cada solista disporá de 05 (cinco) minutos para sua 
apresentação, contados a partir da liberação dos microfones, 
perdendo 01 (um) ponto por cada 30 (trinta) segundos que ul-
trapassar este tempo.. 

V#WX#E#]%"!( !#-!#&!)*+2)&>#5*)--+'5) @&+)#()#R)-!#+( !&E&!4+%()*#
quando o número de participantes for superior a 20 (vinte), clas-
-+'5)(,%E-!#Oag#,%-#$)& +5+$)( !-#,!#"!*G%&!-#(% )-#$)&)#'()*L

V#^X#E#;)#R)-!#'()*1#G).!&>#3")#!*+"+() @&+)1#5*)--+'5)(,%#
os 10 (dez) primeiros colocados em cada categoria, para uma 
'()*Q--+")#F3)(,%#)#"S-+5)#-!&>#,!#*+.&!#!-5%*G)#,%J)K#-%*+- )1#
(0%#$%,!(,%#&!$! +&#)#,)#!*+"+() @&+)L
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Art. 41 - No concurso de solista vocal, a Comissão Avaliado-
ra basear-se-á nos seguintes critérios: 

I - ritmo................. .....................02 pontos
CC#E#)'()/0%LLLLLLLLLLLLLLLLLL ...............03 pontos  
III - interpretação............... ...........04 pontos 
CD#E#',!*+,),!#k#*! &)LLLLLLLLLLLLLLL ........ 01 ponto 
Parágrafo único - O solista vocal não poderá receber apoio 

vocal, em nenhum momento de sua apresentação.

Art. 42 - O acompanhamento instrumental será realizado 
observando-se o artigo 22, deste Regulamento. 

Seção X
Dos Concursos de Trova Galponeira

Art. 43 - Cada um dos participantes realizará intervenções 
sobre temas sorteados pela Comissão Avaliadora, no momento 
da apresentação de cada dupla participante, de acordo com a 
modalidade da trova.

§ 1º - “Trova Campeira (Mi Maior)” - Cada participante in-
terpretará 06 (seis) sextilhas septissilábicas em todas as fases 
) P#)#5*)--+'5) @&+)#,)#'()*#!#a\#J%+ %K#-!c +*G)-#()#'()*Q--+")L

§ 2º - “Trova de Martelo” - De acordo com tese aprovada na 
?%(.!(/0%#,!#:!,&%#M-@&+%#JNddNKL

§ 3º - “Trova Estilo Gildo de Freitas”: Cada concorrente in-
terpretará 5 (cinco) estrofes de 9 (nove) versos ou linhas septis-
silábicas com interlúdio musical.

V#eX#E#9"#5),)#"%,)*+,),!1#()#R)-!#5*)--+'5) @&+)1#)-#,3$*)-#
-!&0%#-%& !),)-#-%"!( !#(%#"%"!( %#,)#)$&!-!( )/0%1#)$@-#)#
5%('&")/0%#,%-#$)& +5+$)( !-#$&!-!( !-L#

V#OX#E#;)-#+( !&E&!4+%()+-1#F3)(,%#G%3.!&#3")#'()*1#!#()#_+()-
líssima do ENART, as duplas serão formadas de acordo com as notas 
,!5&!-5!( !-#%H +,)-#$%&#5),)#5%(5%&&!( !#()#R)-!#5*)--+'5) @&+)L

Art. 44 - A cada participante serão atribuídos até 10 (dez) 
pontos, por sextilha apresentada conforme o conteúdo e a qua-
lidade poética, dos quais, na avaliação sextilha a sextilha, se-
rão descontados erros nos seguintes quesitos, de acordo com a 
orientação da Associação de Trovadores Luiz MüIIer:
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C#E#"! &+'5)/0%#,%-#.!&-%-#..............................02 pontos 
CC#E#',!*+,),!#)%# !")#J$)&)#)-#"%,)*+,),!-#7&%.)#
    Campeira e Trova Estilo Gildo de Freitas) .........02 pontos
-   deic)#J-@#$)&)#)#"%,)*+,),!#7&%.)#,!#6)& !*%K ..02 pontos
III - rima, quebrada  ou repetida ......................04 pontos 
IV - dicção ..................................................01 ponto
V - ritmo ....................................................01 ponto 
V# NX# E# ]%"!( !# -!# &!)*+2)&># 5*)--+'5) @&+)# ()# R)-!# +( !&E#

regional quando o número de participantes for superior a 20 
J.+( !K1#$%&#"%,)*+,),!1#5*)--+'5)(,%E-!#Oag#,%-#$)& +5+$)( !-#
,!#"!*G%&!-#(% )-#$)&)#)#'()*L

V#WX#E#;)#R)-!#'()*1#)$@-#)#! )$)#5*)--+'5) @&+)1#G).!&>#3")#
'()*Q--+")#5%"#O#J5+(5%K#,3$*)-#$)&)#5),)#"%,)*+,),!L

Seção XI
 !"#!$%&'(!")*" *%0/./67!

Art. 45 - No concurso de declamação, cada participante 
apresentará uma entre 03 (três) poesias de sua escolha, constan-
tes de listagem apresentada à Comissão Avaliadora e escolhida 
mediante sorteio, 15 (quinze) minutos antes da apresentação.

Parágrafo único - Os participantes entregarão à Comissão 
<.)*+),%&)# aN# J3")K# 5@$+)# ,) +*%4&)R),)# ,%# $%!")# -%& !),%1#
sem o que, não serão avaliados.

Art. 46 - A Comissão Avaliadora embasará seus critérios nos 
seguintes quesitos: 

I - Fundamentos da voz 
)L#C(l!c0%#!#+"$%- )/0%#,)#.%2 ............... 02 pontos
b. Dicção ........................................... 01 ponto
II - Transmissão da mensagem poética ........ 04 pontos
III - Expressão (facial e gestual)  .............. 02 pontos
IV - Fidelidade ao texto .......................... 01 ponto
§ 1º - O participante terá o tempo de 09 (nove) minutos 

para sua apresentação, contados a partir da liberação dos mi-
crofones, perdendo 01 (um) ponto por cada minuto inteiro que 
ultrapassar este tempo.

V#WX#E#]%"!( !#-!#&!)*+2)&>#5*)--+'5) @&+)#()#R)-!#+( !&E&!4+%()*#
F3)(,%#%#(S"!&%#,!#$)& +5+$)( !-#R%&#-3$!&+%&#)#Wa#J.+( !K1#5*)--+'-
5)(,%E-!#Oag#,%-#$)& +5+$)( !-#,!#"!*G%&!-#(% )-#$)&)#)#'()*L
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V#^X# E#;)# R)-!#'()*1#G).!&>#3")#!*+"+() @&+)1# 5*)--+'5)(-
do os 10 (dez) primeiros colocados em cada categoria, para 
3")#'()*Q--+")1#F3)(,%#%#$%!")# -!&>#,!# *+.&!#!-5%*G)#,%J)K#
,!5*)"),%&J)K1#(0%#$%,!(,%#&!$! +&#%#,)#!*+"+() @&+)L#

Seção XII
Do Concurso de Causos Gauchescos de Galpão

Art. 47 - Esta modalidade visa trazer de volta para o con-
vívio artístico gaúcho, a tradição dos bolichos e galpões, onde 
gaúchos reunidos contavam suas proezas e feitos, sempre usando 
a tradicional teatralidade do nosso homem do campo, às vezes 
exagerando nos detalhes, mas sempre falando a verdade.

Art. 48 - Nesta modalidade os participantes terão no máxi-
mo 10 (dez) minutos para sua apresentação, contados a partir 
da liberação dos microfones, perdendo 01 (um) ponto por cada 
minuto inteiro que ultrapassar este tempo.

Art. 49 - O Causo a ser apresentado deverá ser inédito não 
necessitando ser da autoria do participante.

Art. 50 - O Causo deverá ser essencialmente campeiro, re-
tratando as lides e a vida do homem do campo.

Art. 51 - Esta modalidade deverá ser realizada num am-
biente informal e de fácil acesso do público, caracterizando a 
informalidade dos bolichos e galpões.

Art. 52 - Serão analisados os seguintes quesitos:
I - dicção ......................................... 02 pontos
II - teatralidade............... .................. 03 pontos
III - qualidade do causo........... ............. 03 pontos
IV - verossimilidade (parecer verdadeiro) ... 02 pontos 

Seção XIII
Do Concurso de Pajada

Art. 53 - O concurso de pajada tem a modalidade única de 
Pajadas em Décima Espinela, em virtude de ser esta estrutura 
(abbaaccddc) popularizada no Rio Grande do Sul.
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Art. 54 -#]%"!( !#-!#&!)*+2)&>#5*)--+'5) @&+)#()#R)-!#+( !&E#
regional quando o número de participantes for superior a 20 
J.+( !K1#5*)--+'5)(,%E-!#Oag#,%-#$)& +5+$)( !-#,!#"!*G%&!-#(%-
 )-#$)&)#)#'()*L

:)&>4&)R%#S(+5%#E#;)#R)-!#'()*1#G).!(,%#")+-#,!#Na#J,!2K#
5%(5%&&!( !-1#G).!&>#3")#'()*Q--+")#5%"#a^#J &Y-K#,3$*)-LJNK

Art. 55 - O total de estrofes a serem avaliadas será de até 
05 (cinco) para cada concorrente.

:)&>4&)R%#S(+5%#E#<$@-#%# % )*#,!#!- &%R!-#,)#,3$*)1#)"H%-#
fazem uma décima “a meia letra” sem valer pontos, apenas 
como saudação de encerramento. A estrutura da décima “a 
meia letra” é a seguinte: 1º AB, 2º BA, 1º AC, 2º CD e 1º DC.

Art. 56 - A cada participante serão atribuídos até 10 (dez) 
pontos, por estrofe apresentada, conforme o conteúdo e a qua-
lidade poética, dos quais, na avaliação estrofe a estrofe, serão 
descontados erros nos seguintes quesitos: 

C#E#"! &+'5)/0%#,%-#.!&-%- ................ até 02 pontos
CC#E#',!*+,),!#)%# !") ..........................02 pontos
III - rima .................................... até 3,5 pontos
IV - dicção.................. ....................... 01 ponto
V - ritmo.................. ......................... 01 ponto
VI - pausa ................ ........................ 0,5 ponto 

Seção XIV

 !"#!$%&'(!"84,*'9'4!":/;%<!

Art. 57 - No Concurso Literário Gaúcho, nas modalidades 
conto e poesia, cada participante poderá concorrer com 01 
(um) conto e 01 (uma) poesia, inéditos, versando sobre a temá-
tica regional gaúcha.

§ 1º - Cada entidade tradicionalista poderá concorrer com 
apenas 01 (um) trabalho em cada modalidade.

§ 2º - O conto deverá ter no mínimo 02 (duas) e no máximo 
04 (quatro) páginas digitadas (tamanho A4), utilizando letra de 
tamanho 12 ou 14.

§ 3º - A poesia não deverá exceder a 80 (oitenta) versos (ou 
linhas), rimados ou não.
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Art. 58 - Os trabalhos deverão ser encaminhados ao MTG 
até o dia 30 (trinta) de setembro, através das coordenadorias 
regionais.

§ 1º - Cada trabalho deve ser entregue em três vias, em en-
velope fechado, contendo no seu exterior: Modalidade, título e 
pseudônimo do autor. Noutro envelope, também fechado, deve 
-!&#5%*%5),)#k#'5G)#,!#+(-5&+/0%1#5%( !(,%#%-#-!43+( !-#,),%-Z#
modalidade, título, pseudônimo e nome completo do autor, te-
lefone para contato, entidade e Região Tradicionalista. Os dois 
envelopes serão colocados noutro envelope endereçado ao MTG.

§ 2º - A inscrição dos trabalhos, junto ao MTG, é de respon-
sabilidade do Coordenador Regional.

Art. 59 -#:)&)#!- !#5%(53&-%#(0%#G).!&>#! )$)#5*)--+'5) @-
&+)L#M#&!-3* ),%#-!&>#,+.3*4),%#()#! )$)#'()*#,%#9;<=71#5)H!(-
do premiação em troféus aos 03 (três) primeiros colocados de 
cada modalidade.

Parágrafo único - Os trabalhos serão julgados por comissão 
nomeada pela Estância da Poesia Crioula. 

Seção XV

" !"#!$%&'(!")*" /$6/(":/;%</(")*"3/07!

Art. 60 - As Danças Gaúchas de Salão que farão parte do 
Concurso são:

Bloco 1 -  Chote
                Milonga
Bloco 2 -  Chamamé
                Rancheira
                Valsa
Bloco 3 -   Bugiu
                Polca
                Vaneira

Art. 61 - Cada entidade poderá inscrever no máximo 2 
J,%+-K# $)&!-# $%&# !( +,),!# $)&)# )# R)-!# &!4+%()*1# 5*)--+'5)(,%1#
conforme o que consta no Art.11, itens I,II e III deste regula-
"!( %1#$)&)#)-#R)-!-#+( !&E&!4+%()*#!#'()*L#?)-%#(0%#%5%&&)#!- )#
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fase (regional), a região poderá indicar até 7 (sete) concorren-
tes para a inter-regional.

Art. 62 - O Concurso será dividido em 2 (duas) etapas, em 
todas as fases:

I - Na Primeira etapa, os pares, deverão se apresentar, um 
a um, 02 (duas) danças, sendo 01 (uma) de livre escolha do 
bmM?M#N#!#%3 &)#-%& !),)#!( &!#%#bmM?M#W#!#%#bmM?M#^1#'5)(-
do o par, livre para a escolha do bloco. A ordem de apresenta-
/0%#,!- )#! )$)1#-!&>#,!'(+,)#$%&#-%& !+%#(%#6781#$%,!(,%#-!&#
alterada pela Comissão Avaliadora, se assim achar necessário 
para o bom andamento do concurso.

II - Na segunda etapa, os pares, deverão se apresentar, em 
grupos de até 5 (cinco) pares (Parágrafo único do Art. 20 deste 
regulamento), conforme o número de participantes. Será sor-
teada para esta etapa, 01 (uma) dança, entre os BLOCOS 2 e 3 
para cada grupo. Nesta etapa as 06 (seis) danças dos BLOCOS 2 
e 3 que estarão em uma única urna.  A dança  já   sorteada pelo 
primeiro grupo, não poderá ser sorteada pelo grupo seguinte, 
e assim sucessivamente até que todos os grupos sorteiem sua 
dança.

III - A seleção das músicas que os pares dançaram nas 1ª e 2ª 
etapas, serão de responsabilidade do MTG.

Art. 63 - A Dança do bloco 01(um) deverá apresentar carac-
 !&Q- +5)-#,)#)3 !( +5+,),!#!#%&+4+()*+,),!#J$)--%-#!#%3#'43&)-#
 &),+5+%()+-K1#")-#$%,!&>#-!&#)H&+*G)( ),)#$%&#'43&)-#$!-F3+-)-
,)-#%3#)+(,)#,!#5&+)/0%#$&@$&+)1#-!(,%#!- )#).)*+),)# )"HP"#
$!*)#5&+)/0%#5%&!%4&>'5)L

Art. 64 - As Danças dos BLOCOS 02 (dois) ou 03 (três) de-
verão ser autênticas, não podendo sofrer alterações em suas 
características.

Art. 65 - O tempo total de apresentação das 02 (duas) Dan-
ças da primeira etapa deverá ser de no máximo 4 (quatro) mi-
nutos, perdendo 01 (um) ponto por minuto ou fração que exce-
,!&#)%# !"$%1#,!-5%( ),%#,)#(% )#'()*L
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Art. 66 - As danças deverão se apresentadas de acordo com 
os textos e obras editados ou recomendados pelo MTG.

Art. 67 - Cada par participante receberá um número colo-
5),%#)-#5%- )-#,%#$!0%#J5).)*G!+&%K#)#'"#,!#+,!( +'5)/0%L

Art. 68 - Na avaliação serão observados os seguintes quesitos:

Blocos 2 e 3 - 
?%&&!/0%#?%&!%4&>'5)# ............ 3 pontos
Interpretação Artística  ........... 3 pontos
Ritmo e Harmonia do Par ......... 3 pontos
Dança em conjunto  ................ 1 ponto
Bloco 1 - 
?%&&!/0%#?%&!%4&>'5)# ............ 3 pontos
Interpretação Artística ............ 3 pontos
Ritmo e Harmonia do Par ......... 3 pontos
Criatividade................ .......... 1 ponto

Art. 69 – Na fase inter-regional em que o número de concor-
rentes à se apresentarem for superior a 20 (vinte), haverá uma 
5*)--+'5) @&+)1#5*)--+'5)(,%E-!#Oag#,%-#"!-"%-#$)&)#)#R)-!#'()*#
que ocorrerá no dia seguinte, ou a critério dos organizadores.

Capítulo VII
DOS PRÊMIOS

Art. 70 - Nas duas etapas iniciais não haverá premiação.

Art. 71 -##;)#! )$)#'()*#J%3#'()*Q--+")1#-!#R%&#%#5)-%K#%-#
5*)--+'5),%-#!"#$&+"!+&%1#-!43(,%#!# !&5!+&%#*34)&!-1#!"#5),)#
modalidade receberão troféus, com exceção do Grupo de Dan-
ças e das Trovas Galponeiras.

V#NX#E#7%,%-#%-#8&3$%-#,!#`)(/)-#F3!#-!#5*)--+'5)&!"#$)&)#
)#'()*Q--+")#&!5!H!&0%# &%RP3-#,!#n_C;<mC]7<o1#F3!#*G!-#-!&0%#
entregues no momento do sorteio das danças. 

§ 2º - Serão agraciadas, com troféus, de acordo com sua 
5*)--+'5)/0%1#) P#%# !&5!+&%#*34)&1#)-#5%&!%4&)')-#,!#!( &),)#!#
de saída.
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§ 3º - Os Grupos Musicais, acompanhantes dos Grupos de 
Danças Tradicionais, serão premiados até o terceiro lugar, ob-
servado o Art. 24, § 5º deste Regulamento.

§ 4º - Será agraciada com troféu a ser oferecido pela Funda-
ção Cultural Gaúcha - MTG, a Região Tradicionalista que houver 
$)& +5+$),%#,%#9;<=7#()#! )$)#'()*1#%H !(,%#")+%&#(S"!&%#,!#
$%( %-#()#5*)--+'5)/0%#4!&)*1#!#!c5! 3)(,%E-!#%-#$%( %-#%H +-
dos pelos grupos de danças. (2)

§ 5º - Havendo empate, no Troféu MARCA GRANDE, será pro-
clamada vencedora, aquela RT que tiver o maior número de 
participantes, excetuando-se os grupos de danças. Persistindo 
o empate, será realizado sorteio.

§ 6º - Receberá troféu especial (grupo mais popular) na 
! )$)#'()*1#)F3!*!#F3!#%H +.!&#%#")+%&#n)$*)3-%o#,%#$SH*+5%1#
-!(,%#F3!#)#,!'(+/0%#,%#.!(5!,%&#-!&>#R!+ )#$%&# &Y-#$!--%)-#
indicadas pela Diretoria do MTG.

 § 7º - Serão premiados com troféus, os 5 (cinco) primeiros 
colocados na modalidade Danças Tradicionais, força A e B, de 
)5%&,%#5%"#)#-3)#5*)--+'5)/0%1#()#'()*Q--+")#,)#S* +")#! )$)L

§ 8º - O vencedor da modalidade, Chula, receberá além do 
troféu a lança que foi utilizada no ENART do respectivo ano.

§ 9º - Receberá troféu especial o Trovador mais popular na 
! )$)#'()*1#)F3!*!#F3!#%H +.!&#%#")+%&#n)$*)3-%o#,%#$SH*+5%1#
-!(,%#F3!#)#,!'(+/0%#,%#.!(5!,%&#-!&>#R!+ )#$!*)#$&@$&+)#?%-
missão Avaliadora.

§ 10 – A premiação da Trova Galponeira será distribuída de 
tal forma que o mesmo trovador receba somente um troféu, 
observado o seguinte:

)K#`!'(!"E-!#+(+5+)*"!( !#%-#$&+"!+&%-#5%*%5),%-#,!#5),)#
Modalidade, na ordem citada no artigo 43. Se o mesmo trovador 
!- +.!&#5*)--+'5),%#!"#$&+"!+&%#*34)&#!"#")+-#,!#3")#"%,)-
lidade, permanece na primeira e cede lugar para o segundo 
5*)--+'5),%#()#%3 &)L

HK#9"#-!43+,)#,!'(!"E-!#%-#-!43(,%-#5%*%5),%-#!"#5),)#
Modalidade e aplica-se a mesma metodologia da letra “a”.

5K#M-# !&5!+&%-#5*)--+'5),%-#!"#5),)#6%,)*+,),!#-3&4+&0%#()-
 3&)*"!( !#k#"!,+,)#F3!#R%&!"#,!'(+,%-#%-#$&+"!+&%-#!#-!43(,%-L

,K#`!- )#R%&")1#()#'()*Q--+")1#,%-#Na#J,!2K#5%(5%&&!( !-1#d#
(nove) receberão troféus. 
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Art. 72 -#M-#$)& +5+$)( !-#5*)--+'5),%-#!"#$&+"!+&%# *34)&#
na etapa Final, em cada uma das modalidades, serão reconhe-
cidos pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho - MTG, individual 
ou coletivamente, como “Campeão Estadual”.

Art. 73 - Os vencedores do Encontro de Artes e Tradição 
Gaúcha, somente terão direito a seus prêmios se forem satis-
feitas as normas deste Regulamento e apresentarem-se para 
recebê-los corretamente “pilchados”.

Capítulo VIII
DAS PENALIDADES

Art. 74 - São penas disciplinares, as quais estão sujeitas 
as entidades participantes, em caso de infração prevista neste 
Regulamento:

I - Advertência
II - Suspensão
CCC#E#`!-5*)--+'5)/0%
IV - Eliminação

Art. 75 - As entidades participantes são solidariamente res-
ponsáveis pelos atos praticados por membros de suas patro-
nagens e associados participantes do ENART, em todas as suas 
etapas, estando sujeitas às penalidades previstas na regula-
mentação do MTG.

Art. 76 - A pena de advertência será aplicada, por escrito à 
entidade participante que:

I - desrespeitar ou procurar desacreditar o co-irmão; 
CC#E#5%(5%&&!&#,!#F3)*F3!&#"%,%#$)&)#,+-5@&,+)#!( &!#$)& +-

cipantes.

Art. 77 - A pena de suspensão de participação no ENART 
não poderá ser inferior a 01 (um) ano e aplica-se à entidade 
participante que:

I - em qualquer modalidade, tenha comprometido a imagem 
do ENART, seus promotores, ou ainda as diversas comissões;
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II - não tenham comparecido nas etapas inter-regional e 
'()*#,%#9;<=71#!c5! %#(%-#5)-%-#R%& 3+ %-#%3#R%&/)#")+%&B

III - seus dirigentes usarem de inverdades para ludibriar ou 
denegrir os participantes das comissões;

IV - seja reincidente com falta já punida com advertência;
V - promoverem seus dirigentes, representantes e/ou con-

5%&&!( !-1#")(+R!- )/U!-#%- !(-+.)-#,!#$&% !- %-# ) !( ) @&+)-# k#
ordem, a moral e aos bons costumes, dirigidas a autoridades, a di-
rigentes, a organizadores, a Comissões de trabalho ou avaliadores.

Art. 78 -#<#$!()#,!#,!-5*)--+'5)/0%#,%#9;<=7#-!&>#)$*+5),)#
a qualquer momento e em qualquer uma das etapas do evento, 
às entidades ou participantes individuais ou coletivos que:

I - praticarem, em conjunto ou individualmente, atos con-
-+,!&),%-#) !( ) @&+%-#)%#,!-!(.%*.+"!( %#(%&")*#,%#!.!( %#!#
aos princípios morais do tradicionalismo;

II - deixarem de observar quaisquer normas estabelecidas 
neste Regulamento; 

III - dirigirem-se de modo desrespeitoso ou atentarem con-
tra quaisquer dos participantes, promotores, membros da Dire-
toria do MTG ou comissões.

V#NX#E#<#,!-5*)--+'5)/0%#$%,!&>#-!&#R!+ )#!"#$)& !#%3#(%#4!&)*L
V#WX#E#<#,!-5*)--+'5)/0%#-!&>#)3 %E)$*+5>.!*#)%#$)& +5+$)( !#

individual.
§ 3º - As penas aplicadas pela Diretoria do MTG, menciona-

das neste artigo, são irrecorríveis. 

Art. 79 - A pena de eliminação do ENART será aplicada à 
entidade participante que:

I - seus dirigentes, participantes individuais ou representa-
ções usarem de má-fé, ferindo princípios morais e éticos;

II - seus dirigentes, participantes individuais ou representações 
agirem dolosamente, de má-fé na prática de atos fraudulentos.

Art. 80 - São competentes para apurar as infrações e pro-
por as penalidades previstas neste Regulamento à Diretoria do 
MTG: a Comissão de Ética Especial, conforme artigo 76.

§ 1º - A Comissão de Ética apreciará o processo cujo parecer 
deverá ser encaminhado ao Conselho Diretor, no prazo máximo 
de 05 (cinco) dias úteis, para que, se acolhido, faça cumprir a 
decisão antes ,)#! )$)#'()*L
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§ 2º - O processo disciplinar instaura-se de ofício ou me-
diante representação por escrito, dos interessados, até 3 (três) 
,+)-#)$@-#)#&!)*+2)/0%#,)#! )$)#!"#F3!#%5%&&!3#%#R) %L

#V#^X#E#;)-#R)-!-1#'()*#!#'()*Q--+")1#)-#+(R&)/U!-#-!&0%#)()-
lisadas e julgadas pela Comissão de Ética Especial e Diretoria, 
,!.!(,%#-!&!"#&!-%*.+,)-#) P#%#'()*#,%#!.!( %L

Art. 81 - Dependendo da gravidade da infração, poderá a en-
tidade, além das penalidades previstas neste Regulamento, e a 
critério do Conselho Diretor sofrer as penas previstas no Regula-
mento do MTG, sem prejuízos das sanções já sofridas (aplicadas).

Art. 82 - Cabe recurso para o Conselho Diretor, das penali-
dades aplicadas, e constantes no artigo 80 deste Regulamento, 
exceto no tocante do parágrafo 3º.

§ 1º - O recurso deverá ser interposto no prazo de 05 (cinco) 
,+)-1#5%( ),%-#,)#,) )#!"#F3!#)#!( +,),!#R%&#5+!( +'5),)#,)#
decisão terminativa do processo punitivo.

§ 2º - As decisões do Conselho Diretor, em grau de recurso, 
são irrecorríveis.

§ 3º - O recurso a que alude o presente artigo, será recebido 
no duplo efeito. 

Capítulo IX
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 83 - A Diretoria do MTG manterá as planilhas de ava-
*+)/0%# $)&)# $%--Q.!+-# 5%(-3* )-# $!*%# $&)2%# ,!# da# ,+)-# )$@-# )#
realização do evento.

Art. 84 - É de responsabilidade da Diretoria do MTG, a cria-
ção de uma Comissão de Ética Especial que acompanhará as 2ª e 
^p#! )$)-#,%#9;<=7#5%"#)#'()*+,),!#,!#,! !5 )&#5%"$%& )"!(-
tos não compatíveis com a grandiosidade do evento e indicar 
procedimentos a serem tomados pela Comissão Organizadora e 
Diretoria do MTG. 

Parágrafo único - Na primeira etapa caberá a Coordenado-
ria Regional nomear a comissão.
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Art. 85 - Os participantes ou entidades que se sentirem 
prejudicados por atitudes de integrantes das comissões avalia-
doras poderão apresentar representação ao Presidente do MTG, 
) P#%#'()*#,)#&!-$!5 +.)#! )$)#,%#9;<=71#F3!#!(5)"+(G)&>#%#
caso a Comissão de Ética para apuração.

Art. 86 - Todo e qualquer recurso contra a inscrição de par-
ticipantes ou grupos e ou regulamento deverá ser encaminha-
do, na primeira etapa, ao Coordenador Regional, e nas segunda 
e terceira etapas, ao Presidente do MTG, por escrito e acom-
panhado de provas concretas, sempre antes da divulgação dos 
resultados.

§ 1º - Os pedidos de impugnação serão apreciados:
a) pela Diretoria do MTG, quando da realização das inter-

&!4+%()+-#!#,)#! )$)#'()*#,%#9;<=7B
b) pela Coordenadoria Regional, quando da realização da 

etapa regional, a qual, obrigatoriamente, deverá lavrar uma 
Ata com a decisão tomada.

§ 2º - As decisões tomadas pela Diretoria do MTG previstas 
neste artigo, são irrecorríveis e as tomadas pelas Coordenado-
rias Regionais são passíveis de recurso à Diretoria do MTG no 
prazo de 05 (cinco) dias.

Art. 87 - As decisões das Comissões Avaliadoras, quanto à 
atribuição de nota aos competidores, são irrecorríveis.

Art. 88 - É vedado aos promotores do ENART, em qualquer 
uma de suas etapas, o oferecimento de prêmios em dinheiro a 
qualquer participante e sob qualquer circunstância.

Art. 89 -#M-#$)& +5+$)( !-#,%#9;<=7#$3(+,%-#'5)"#+"$!,+-
dos de participação por outra entidade, enquanto perdurar a 
punição.

Art. 90 - Fica assegurado ao vencedor da modalidade de 
danças tradicionais, fazer o espetáculo de abertura do ENART 
no ano seguinte de acordo com a orientação e supervisão da 
Vice-presidência de eventos do MTG, caso não haja interesse 
do detentor deste direito de fazer uso do mesmo, a Diretoria do 
MTG poderá convidar o 2º lugar e assim sucessivamente.
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Parágrafo único - O grupo que for fazer o espetáculo de aber-
 3&)1#'5)&>#,!#R%&)#,%#-%& !+%#,%#H*%5%#,)#-!c )ER!+&)#)#(%+ !L

Art. 91 - Os casos omissos neste Regulamento serão resolvi-
dos pela Diretoria do Movimento Tradicionalista Gaúcho - MTG.

Art. 92 - Este Regulamento entra em vigor na data de sua 
aprovação, porém, no que se refere à idade mínima para a parti-
cipação (Art. 4º), a regra valerá a partir de 1º de janeiro de 2012. 

Taquara, RS - 76ª Convenção Tradicionalista Gaúcha – 
31 de julho de 2011


